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Resumo
O contato com as plantas tem sido cada vez menor devido ao processo de urbanização. O presente trabalho teve como objetivo descrever as 
plantas cultivadas em quintais residenciais e sua utilização. Para isso, foi selecionada a região da subprefeitura da Vila Maria, que está localizada 
na zona norte da cidade de São Paulo, sendo esta área subdividida em três bairros: Vila Guilherme, Vila Maria e Vila Medeiros. A coleta de 
dados ocorreu através de entrevistas, utilizando um roteiro semiestruturado. As plantas cultivadas nos espaços residenciais foram categorizadas 
como plantas alimentícias, medicinais e/ou ornamentais. Encontrou-se uma alta ocorrência de plantas ornamentais nos três bairros, sendo que 
o bairro Vila Maria apresentou 71,7%, seguido de Vila Guilherme com 49,3% e Vila Medeiros com 47,7%. As plantas alimentícias tiveram 
resultados semelhantes nos bairros Vila Guilherme (32,9%) e Vila Medeiros (34,1%), enquanto na Vila Maria a porcentagem de plantas 
alimentícias foi 8,7%. As plantas medicinais tiveram escores parecidos em todos os bairros, Vila Maria com 19,6%, seguido de Vila Medeiros 
com 18,2% e Vila Guilherme com 17,8%. As famílias botânicas mais expressivas são Apiaceae, Araceae, Aralicaceae, Asteraceae, Cactaceae, 
Crassulaceae, Davalliaceae, Lamiaceae, Moraceae, Myrtaceae, Poaceae, Rosaceae, Rutaceae e Solanaceae. Conclui-se que há presença de 
quintais nas residências da Subprefeitura da Vila Maria e a maioria dessas plantas são destinadas ao uso ornamental.
Palavras-chave: Ecologia Humana. Etnobotânica. Plantas.

Abstract
Urbanization process has reduced the contact with plants. This study aimed to describe the cultivated plants in residential homegardens and 
their use. The area selected for this study was the region of Vila Maria, which is located in the north of São Paulo, being divided into three 
districts: Vila Guilherme, Vila Maria and Vila Medeiros. The data were collected through interviews using a semi-structured survey. The 
plants cultivated in homegardens were categorized as food, medicinal and/or ornamental plants. It was found a high occurrence of ornamental 
plants in the three districts, and Vila Maria showed 71.7%, followed by Vila Guilherme with 49.3%, and Vila Medeiros with 47.7%. The 
food plants had similar results in the districts of Vila Guilherme (32.9%) and Vila Medeiros (34.1%), while in Vila Maria the percentage of 
food plants was 8.7%. Medicinal plants had similar scores   in all districts: Villa Maria with 19.6%, followed by Vila Medeiros with 18.2%, 
and Vila Guilherme with 17.8%. The most representative botanical families were Apiaceae, Araceae, Aralicaceae, Asteraceae, Cactaceae, 
Crassulaceae, Davalliaceae, Lamiaceae, Moraceae, Myrtaceae, Poaceae, Rosaceae, Rutaceae and Solanaceae. It is concluded that there are 
gardens in homes of region Vila Maria and the majority of these plants are intended for ornamental use.
Keywords: Human Ecology. Ethnobotany. Plants.
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1 Introdução 

Begossi1 e Nascimento et al.2, discutem a utilização de 
conceitos ecológicos e diversidade de espécies, para auxiliar na 
compreensão das interações do homem com o ambiente. Esses 
autores afirmam que o emprego de índices de diversidade pode 
ser útil para comparar a exploração de recursos biológicos 
realizada por diferentes populações humanas. Prance et al.3 

e Phillips e Gentry4 propuseram a elaboração de índices 
que possibilitam quantificar o uso de espécies ou famílias 
de plantas, para avaliar sua importância como recursos para 
populações locais, viabilizando comparações tanto em relação 
à exploração dos recursos, quanto em relação às formas de 
seu uso, em diferentes locais e entre diferentes populações 
humanas.

A produção de alimentos em casa sempre esteve associada 
às áreas rurais, sendo os centros urbanos grandes consumidores 
desses alimentos. Entretanto, há relatos de plantas alimentícias 
cultivadas em quintais urbanos, pois são espaços ao redor 
da residência de fácil acesso para os moradores cultivarem 
recursos vegetais também com função ornamental e medicinal5. 
Pessoas com baixa renda utilizam seus conhecimentos sobre 
plantas para ter alimentação e medicamento de forma segura 
e com baixo custo, por isso é importante o resgate desses 
conhecimentos6. De acordo com Nascimento et al.7 e Siviero 
et al.8, o uso de plantas para alimentação tem papel importante 
na complementação da dieta, contribuindo com a segurança 
alimentar e saúde das famílias em áreas urbanas. Estudos 
conduzidos por Amaral e Guarim Neto9 e Siviero et al.8 
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ressaltam que o quintal urbano é fonte de recursos genéticos 
vegetais e espaço de lazer, além de proporcionar uma paisagem 
também composta por espécies arbóreas.

Os espaços residenciais urbanos podem contribuir para 
o orçamento familiar, uma vez que representam uma forma 
alternativa de renda, pois o cultivo de alimentos pode 
minimizar os gastos de 60 a 80% do orçamento mensal 
com alimentação8-10. Estudos etnobotânicos em quintais 
têm revelado altos níveis de diversidade genética de plantas 
e variedades de culturas que estão sendo conservadas2,8. 
Carniello et al.11 e Maia e Azevedo12 relatam que a maioria das 
pessoas com conhecimento sobre plantas são migrantes viveu 
metade da vida em meio rural, ou os casados mostram mais 
conhecimento pelas plantas, por as usarem como tratamento 
de doenças em seus filhos.

Nos quintais urbanos de grandes metrópoles também 
pode haver diversidade de espécies que, como descrito acima, 
satisfazem necessidades econômicas, sociais e culturais 
dos indivíduos que as utilizam. O etnoconhecimento deve 
ser levantado também nas áreas urbanas, uma vez que esta 
população ultrapassou a rural em 200513. Neste sentido, torna-
se relevante investigar o cultivo e o uso de plantas na cidade 
de São Paulo, uma vez que  não constam na literatura relatos 
de quintais residenciais.

Dessa forma, o presente trabalho buscou registrar a 
ocorrência de quintais residenciais e o seu uso para o cultivo 
de plantas alimentícias, medicinais ou ornamentais, pelas 
famílias residentes na região da subprefeitura de Vila Maria, 
no município de São Paulo. 

2 Material e Métodos

2.1 Área de estudo

O município estudado foi a cidade de São Paulo, a qual 
possui aproximadamente 10.998.813 habitantes, sendo 
considerada a maior cidade do País e também da América 
Latina14. A referida metrópole é um dos 645 municípios 
localizados no Estado de São Paulo, fazendo fronteira com 
os Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e Mato 
Grosso do Sul.

As entrevistas foram realizadas na subprefeitura da Vila 
Maria, que abrange os bairros Vila Guilherme, Vila Maria e 
Vila Medeiros, localizados na zona norte da cidade de São 
Paulo, SP. A população estimada na área de estudo é de 
297.713 pessoas, sendo 54.331 na Vila Guilherme, 113.463 de 
pessoas na Vila Maria, e 129.919 em Vila Medeiros15. 

2.2 Coleta e análise de dados

Para a realização desta pesquisa, foram sorteadas cinco 
ruas para cada um dos três bairros. As entrevistas foram 
realizadas nas residências em que o morador concordou em 
participar e assinou o Termo de Consentimento, conforme 
orientação do Comitê de Ética em Pesquisa (CoEP) da 
Universidade Nove de Julho, onde a pesquisa foi registrada sob 

o nº 450769. Foram entrevistadas principalmente mulheres, 
pois, de acordo com a literatura, os quintais e os vegetais 
neles cultivados, ou em qualquer outra área da residência, 
são mantidos pelas mulheres16,17. Todavia, os homens que 
concordaram em participar das entrevistas declararam serem 
os responsáveis pelo cultivo e cuidado do quintal. Foi seguido 
um roteiro de entrevista contendo questões qualitativas e 
quantitativas, sendo levantadas as plantas cultivadas, como 
também informações sobre os hábitos de consumo e utilização 
dessas plantas. Além disso, foi levantado o perfil sócio 
ambiental e econômico das famílias estudadas. 

As entrevistas foram realizadas entre junho e dezembro 
de 2012. Foram sorteadas 5 ruas de cada um dos três bairros e 
estas foram visitadas. Foram abordadas aproximadamente 60 
residências por bairro.

2.2.1 Presença de quintais e cultivo de plantas

Foi verificada a presença de quintal nas residências das 
famílias e o seu uso. As plantas encontradas nos quintais 
urbanos estudados foram agrupadas em três categorias, de 
acordo com seu uso pelo entrevistado: 1= plantas alimentícias; 
2= plantas medicinais e 3= plantas ornamentais. 

2.2.2 Índice de diversidade 

A análise das plantas cultivadas foi realizada por meio 
de medidas de diversidade para a frequência de plantas em 
cada bairro (Vila Guilherme, Vila Maria e Vila Medeiros). Foi 
utilizado o índice de Simpson, calculado através da fórmula: 
D = 1-Σ pi2 18.  De acordo com este índice, quanto maior o 
D (Índice de Simpson) menor a diversidade, pois considera a 
proporção do total de ocorrência de cada planta. Este índice 
foi o primeiro a ser usado em estudos ecológicos e mostra a 
“concentração” de dominância, uma vez que, quanto maior o 
valor, maior a dominância por uma ou poucas espécies. Esse 
índice exprime basicamente a abundância das espécies mais 
comuns, sendo, consequentemente, mais sensível à mudanças 
que ocorrem nestas espécies. Neste trabalho foi calculado o 
índice em relação às famílias e não às espécies.

2.2.3 Caracterizações do perfil socioambiental

A população entrevistada foi caracterizada quanto as suas 
condições socioambientais, ou seja, aquelas características 
que influenciam tanto nas questões sociais e econômicas 
quanto ambientais. São elas: faixa de idade: 1= 20 a 30 anos; 
2= 31 a 40 anos; 3= 41 a 50 anos; 4= 51 a 60 anos; 5= 61 anos 
ou mais; nível de escolaridade: 1= analfabeto / fundamental 
1 incompleto; 2= Fundamental 1 completo / Fundamental 2 
incompleto; 3= Fundamental 2 completos / Médio incompleto 
4= Médio completo / Superior incompleto; 5= Superior 
completo; classe econômica: 1= A, 2= B, 3= C, 4= D e 5= E. 
As classes econômicas foram definidas a partir do “Critério 
de Classificação Econômica do Brasil”19; presença de quintal: 
1= presença; 2= ausência; cultivo de plantas: 1= presença; 2= 
ausência.
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3 Resultados e Discussão 

3.1 Perfil dos entrevistados

No presente trabalho, foram entrevistadas 90 pessoas, 
sendo 77% do sexo feminino e 23% do sexo masculino na 
região da Subprefeitura da Vila Maria. Esses resultados são 
semelhantes ao encontrado por Freitas et al.20 nos quintais 
de Sítio Cruz, RN, onde dos 20 entrevistados, 18 eram 
mulheres (90%) e apenas dois eram homens (10%). Todavia, 
os homens que concordaram em participar das entrevistas 

declararam serem os responsáveis pelo cultivo e cuidado dos 
quintais. Outros autores também encontraram resultados bem 
semelhantes a estes em suas pesquisas21-25.

Através do levantamento de dados, foi possível identificar o 
perfil sócio ambiental das populações estudadas, categorizando 
a faixa etária, o nível educacional, a situação conjugal, a classe 
econômica e o número de filhos, além da presença ou não de 
quintal nas residências visitadas (Tabela 1), assim como nos 
trabalhos de Brasileiro et al.26 em Governador Valadares, MG, 
e na pesquisa realizada por Nascimento27 em Piracicaba, SP.

Tabela 1: Perfil socioambiental da população da Subprefeitura da Vila Maria, do Município de São Paulo, SP, no ano 
de 2012.

Variáveis
Vila Guilherme

N= 30
 N                    %      

Vila Maria
N=30

 N                    %         

Vila Medeiros
N=30

 N                    %         
Faixa Etária  

20 a 30 anos 3 10 4 13,3 3 10
31 a 40 anos 5 16,6 4 13,3 5 16,6
41 a 50 anos 10 33,3 4 13,3 10 33,3
51 a 60 anos 4 13,3 9 30 5 16,6
61 ou mais   8 26,6 9 30 7 23,3

Nível de Escolaridade
0 a 3 anos 0 0 3 10 2 6,7
4 a 7 anos 8 26,6 7 23,3 8 26,6
8 a 11 anos 2 6,7 1 3.3 4 13,3
12 a 14 anos 11 36,6 12 40 10 33,3
15 ou mais 9 30 7 23,3 6 20

Situação Conjugal
Com companheiro (a) 23 76,6 18 60 15 50
Sem companheiro (a) 7 23,3 12 40 15 50

Classe Econômica
A 0 0 0 0 0 0
B 5 16,6 2 6,7 3 10
C 20 66,6 23 76,6 22 73,3
D 3 10 4 13,3 5 16,6

Número de Filhos
Um 9 30 6 20 4 13,3
Dois 13 43,3 11 36,6 11 36,6
Três ou mais 5 16,6 5 16,6 5 16,6
Não possui 3 10 8 26,6 10 33,3

Quintal
Presença 30 100 30 100 25 83,3

No bairro Vila Guilherme, a maioria (33,3%) dos 
entrevistados possui entre 41 e 50 anos, seguido pelas faixas 
etárias de 61 anos ou mais (26,6 %); 31 a 40 anos (16,6%) 
e 20 a 30 anos (10%). Nesta população a maioria (36,6%) 
estudou de 12 a 14 anos, seguida de quem estudou 15 anos 
ou mais (30%); 4 a 7 anos (26,6%) e 8 a 11 anos de estudo 
(6,7%); não houve entrevistados que estudaram de zero 3 
anos. Observou-se também que 76,6% dos entrevistados 
moram com companheiro(a). Da população estudada, 66,6% 

pertence à classe econômica C; 16,6% classe B e 10% classe 
D. Notou-se que 10% dessa população não possui filhos; 30% 
apenas um filho; 43,3% dois filhos e 16,6% três ou mais filhos. 
Também cabe destacar que 100% desta população possui 
quintal na residência. 

Já no bairro da Vila Maria, a maioria da população possui 
entre 51 e 60 anos (30%) e 61 anos ou mais (30%), seguido 
de quem possui idade entre 20 e 30 anos (13,3%); 31 a 40 
(13,3%) e 41 a 50 anos (13,3%). Neste bairro, a maioria dos 
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entrevistados também estudou 12 a 14 anos (40%), seguido de 
quem estudou de 4 a 7 anos e 15 anos ou mais (23,3%); 0 a 3 
anos (10%) e a minoria estudou de 8 a 11 anos (3,3%). Também 
se observou que a maioria (60%) mora com companheiro. 
Notou-se que 76% da população pertence à classe C, seguido 
da classe D (13,3%), enquanto a minoria pertence a classe B 
(6,7%). Observou-se que 36,6% desta população possui dois 
filhos, seguido de 26,6% que não possuem filhos, 20% apenas 
um filho e 16,6% tem 3 ou mais filhos. Todos entrevistados 
deste bairro (100%) possuem quintal em casa.

No bairro de Vila Medeiros 33,3% possui idade entre 41 e 
50 anos, seguida pela faixa etária de 61 ou mais (23,3%); 31 
a 40 e 51 a 60 anos (16,6%) e 20 a 30 anos (10%). A maioria 
dos entrevistados estudou 12 a 14 anos (33,3%), seguidos de 
quem estudou de 4 a 7 anos (12,6%); 15 anos ou mais (20%) 
e 0 a 3 anos (6,7%). Também foi observado que a metade dos 
entrevistados (50%) tem companheiro (a). Da população, 
73,3% são pertencentes à classe C; 16,6% classe D e 10% 
classe B. É importante destacar que 83,3% dos entrevistados 
possuem quintal na residência. Em nenhum bairro foram 
encontrados entrevistados pertencentes à classe A.

A partir do levantamento da ocorrência de quintais nas 
residências visitadas, observa-se no gráfico da Figura 1 que 
todos os entrevistados na Vila Guilherme (100%) e Vila 
Maria declararam possuir quintais. O cultivo de plantas em 
ambos os bairros é de 93,3%. Já na Vila Medeiros, 83,3% dos 
entrevistados declararam possuir quintais e 80% cultivam 
plantas. Desse modo, responde-se a primeira pergunta deste 
trabalho: há grande ocorrência de quintais na região da 
Subprefeitura da Vila Maria, assim como cultivo de plantas 
pelos moradores.

incompleto, 10% ensino médio completo, 7% ensino médio 
incompleto e 3% ensino fundamental completo e ensino 
superior completo, enquanto na Subprefeitura da Vila Maria, 
a maioria (34,7%) tem ensino médio completo ou superior 
incompleto e a minoria (5,5%) são analfabetos ou tem ensino 
fundamental incompleto.

3.2 Plantas cultivadas nos quintais

No gráfico da Figura 2, verifica-se que dentre as plantas 
cultivadas pelas populações estudadas, as famílias botânicas 
mais encontradas na Subprefeitura da Vila Maria foram 
Araceae (9%); Lamiaceae (8%); Rutaceae (6%); Cactaceae, 
Crassulaceae e Rosaceae com 5% cada; Apiaceae, Araliaceae, 
Asteraceae, Davalliaceae, Moraceae, Myrtaceae, Poaceae 
e Solanaceae com 3%, e outras famílias que, juntas, somam 
37% (Begoniaceae, Ericaceae, Euphorbiaceae, Iridaceae, 
Monimiaceae, Orchidaceae, Violaceae, Acanthaceae, 
Lauraceae, Malpighiaceae, Palmaceae, Polypodiaceae, 
Ruscaceae, Theaceae, Alliaceae, Arecaceae, Asphodelaceae, 
Balsaminaceae, Caricaceae, Cucurbitaceae, Cupressaceae, 
Fabaceae, Hydrangeaceae, Malvaceae, Musaceae, 
Nyctaginaceae, Oleaceae, Passifloraceae, Phytolaccaceae, 
Rubiaceae, Sapindaceae, Verbenaceae. 

Figura 1: Relação entre a ocorrência de quintais domésticos 
e o cultivo de plantas.

Em relação ao perfil da população estudada, pode-se 
afirmar que a maioria dos entrevistados em todos os bairros 
apresenta características socioambientais semelhantes, ou 
seja, a maioria tem Ensino Médio completo e/ou Superior, 
pertence à classe econômica C e mora com companheiro(a). 
No estudo realizado por Silva et al.28 no Município de Pombal, 
PB, foi analisado o nível de escolaridade dos entrevistados 
que cultivavam hortaliças; os autores verificaram que 50% 
destes não estudaram, 27% possuíam ensino fundamental 

Figura 2: Ocorrência de Famílias Botânicas na Subprefeitura 
da Vila Maria de acordo com o relato dos entrevistados.

Esse resultado é bastante semelhante ao encontrado 
por Souza e Scudeller29 em Manaus, AM, onde as famílias 
botânicas mais representadas foram Araceae e Arecaceae cada 
uma com 5,6%, Asteraceae com 4,3% e Lamiaceae e Rutaceae 
com 3,9% cada. Athaus-Ottmann et al.30 em seu levantamento 
da diversidade das plantas nos quintais do Bairro Fanny em 
Curitiba, PR, relataram 29 famílias botânicas, com destaque 
para Asteraceae e Lamiaceae, essas com principais fins 
medicinais. Outras famílias que também apareceram com 
grande destaque nesta pesquisa foram Asteraceae, Araceae, 
Asparagaceae e Rosaceae, sendo elas representadas por maior 
número de plantas ornamentais.

Das famílias botânicas mais recorrentes neste trabalho 
(Araceae; Lamiaceae; Rutaceae; Rosaceae; Cactaceae; 
Crassulacea; Apiaceae; Araliaceae; Asteraceae; Davalliaceae; 
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Moraceae; Myrtaceae; Poaceae e Solanaceae), as famílias 
Asteraceae, Lamiaceae e Rutaceae também ocorreram de 
forma expressiva no levantamento realizado na cidade de Porto 
Alegre, RS, por Baldauf et al.31. Em outros levantamentos, 
como os realizados por Vendruscolo e Mentz32 em Porto Alegre, 
RS, e por Cruz et al.25 em Porto Estrela, MT, Asteraceae e 
Lamiaceae também representam maior ocorrência dentre as 
famílias levantadas nessas regiões. A tabela com as plantas 
encontradas nos quintais da Subprefeitura da Vila Maria e sua 
utilização para fins alimentícios, medicinais e/ou ornamentais 
encontra-se no final deste trabalho. Na referida tabela estão 
descritas também as partes das plantas que são utilizadas para 
fins medicinais e os referidos usos.

Analisou-se a finalidade das plantas presentes nos quintais 
dos bairros da Subprefeitura de Vila Maria (Figura 3). Os 
recursos vegetais com finalidade ornamental tiveram maior 
porcentagem em todos os bairros, Vila Maria com 71,7%, 
seguido de Vila Guilherme com 49,3% e Vila Medeiros 
com 47,7%. Já as plantas alimentícias tiveram resultados 
semelhantes nos bairros Vila Guilherme (32,9%) e Vila 
Medeiros (34,1%), enquanto na Vila Maria a porcentagem 
de plantas alimentícias foi baixa (8,7%). Recursos Vegetais 
considerados medicinais tiveram valores parecidos em todos 
os bairros, Vila Maria com 19,6%, seguido de Vila Medeiros 
com 18,2% e Vila Guilherme com 17,8%.

plantas cultivadas são para o embelezamento do domicílio, 
35% com finalidade alimentícia e 29% plantas medicinais. 

Assim, responde-se a terceira pergunta deste trabalho: os 
moradores da região da Subprefeitura da Vila Maria cultivam 
plantas medicinais e alimentícias, mas a maior ocorrência são 
plantas para fins ornamentais. Esta grande ocorrência pode 
estar relacionada à localização dos quintais em grandes centros 
urbanos, com pouco espaço e falta de tempo para cuidar do 
cultivo, além do fácil acesso a vegetais e remédios. Esses 
resultados vão ao encontro de outras pesquisas realizadas 
em capitais, como Curitiba30, onde a maior porcentagem de 
plantas também é empregada para fins ornamentais, enquanto 
em Porto Alegre32, a principal utilidade das plantas desse 
local é para fins medicinais. Siviero et al.8, em seu estudo em 
Rio Branco, AC, relatam a grande representação de plantas 
alimentícias nesta capital.

Em relação às plantas medicinais encontradas nos quintais 
das regiões pesquisadas, elas foram classificadas quanto à parte 
mais utilizada pelos moradores, que mencionaram possuir e 
utilizar essas plantas em algum momento. Como se observa no 
gráfico da Figura 4, as folhas aparecem em maior quantidade 
em todos os bairros, Vila Medeiros com 93,9%, Vila Maria com 
82,3% e Vila Guilherme com 80,8%. Já os entrevistados que 
relataram utilizar a planta inteira para fins medicinais residem 
nos bairros de Vila Guilherme (11,5%) e Vila Medeiros (6,7%). 
A casca foi mencionada apenas no bairro Vila Guilherme, com 
7,7%, a gosma e o fruto foram citados apenas no bairro da Vila 
Maria com 11,8% e 5,9%, respectivamente.
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Figura 3: Categoria das plantas de acordo com os usos referidos 
pelas entrevistados das duas subprefeituras (%).

O trabalho realizado por Moura e Andrade23 no bairro 
de Muribeca, Jaboatão dos Guararapes, PE, demonstra essa 
questão. Os autores realizaram entrevistas com 14 moradores 
e obtiveram um levantamento de 220 plantas distribuídas 
em 63 famílias. Das plantas encontradas nos quintais, 128 
eram ornamentais, 53 medicinais, 52 alimentícias, e duas de 
valor comercial, evidenciando também que nos quintais do 
bairro Muribeca as plantas destinavam-se principalmente à 
ornamentação. Verificou-se uma alteração na finalidade dos 
quintais nessas residências, que passam a ter um maior número 
de plantas ornamentais ao invés de outras plantas, sendo elas 
destinadas a melhorar o aspecto estético da residência e o bem-
estar dos proprietários. Esse resultado também foi encontrado 
em Mirassol D’Oeste, MT, por Carnielo et al.11 onde 86% das 

85%

7%

3%
3% 2%

FOLHA TODA PLANTA CASCA GOSMA FRUTA

Figura 4: Parte mais utilizada das plantas medicinais, 
comparando os bairros da Subprefeitura da Vila Maria.

No Assentamento de Monjolinho, MS10, foi realizado um 
levantamento etnobotânico das plantas medicinais, estudando-
se também as partes mais utilizadas. No referido estudo, 
as folhas também foram as partes mais indicadas (42%), 
seguidas de raízes, cascas e entrecascas (21%), frutos (5,3%), 
sementes (5,1%) e planta inteira (3,5%). O trabalho realizado 
no Bairro Cidade Alta, município de Videira, SC6, também 
apontou a folha como a parte mais usada para fins medicinais. 
No Sítio Cruz, RN, um estudo realizado por Freitas et al.20 
também mostrou a folha como a parte mais utilizada pelos 
moradores que cultivam plantas medicinais no seu dia a dia, 
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seguida por flores, frutos e cascas. De acordo com os autores, 
a expressiva utilização de folhas como forma de consumo 
das plantas medicinais pode estar associada ao fato de que 
estas estão disponíveis o ano inteiro, podendo assim suprir as 
necessidades do morador.

De acordo com Miranda e Hanazaki32, a etnobotânica 
auxilia na compreensão do conhecimento dos indivíduos 
pesquisados para a conservação dos recursos vegetais e do 
seu conhecimento local. Siviero et al.8 relatam que os quintais 
urbanos não são apenas lugares de lazer ou de trabalho, mas 
importantes representantes na área de estudos etnobotânicos, 
e este resultado vai ao encontro do presente trabalho.

A diversidade vegetal que vem sendo levantada sob 
o enfoque etnobotânico no Brasil é muito grande33. Esses 
resultados indicam a importância de trabalhos nesta área e 
sugerem que futuros estudos envolvam além do conhecimento 
etnobotânico, a coleta de plantas cultivadas para análises 
laboratoriais que visem à avaliação científica das plantas 
citadas. Isto pode contribuir para o resgate do saber popular, 
intensificando sua disseminação entre a população estudada.

O Índice de Diversidade de Simpson calculado foi o 
primeiro índice usado em estudos ecológicos. No presente 
estudo, confirma-se a hipótese de que não há diferenças em 
relação à diversidade de famílias botânicas encontradas nos 
três bairros estudados, uma vez que são bairros próximos 
(Tabela 2). 

Tabela 2: Índice de Diversidade de Simpson (D) pelo número de 
famílias botânicas e regiões estudadas.

Subprefeitura
Famílias Botânicas

N D
Vila Guilherme
Vila Maria
Vila Medeiros

36
28
28

0,96
0,95
0,95

Entretanto, estes resultados permitem inferir que há 
grande diversidade de plantas nos quintais residenciais da 
região da Vila Maria no município de São Paulo, SP, uma vez 
que os valores obtidos se aproximam de 1. Cabe ressaltar que 
este índice leva em consideração o número de vezes em que a 
família ocorre em uma dada região, exprimindo a abundância 
e a concentração de dominância, assim como também o 
número de famílias encontradas2. 

4 Conclusão

A maioria das residências da Subprefeitura da Vila 
Maria possui quintais onde se cultivam plantas, sendo a 
maior ocorrência de plantas ornamentais, seguido de plantas 
alimentícias, exceto no bairro da Vila Maria, onde as plantas 
medicinais aparecem em segundo lugar. As famílias botânicas 
mais cultivadas nesta região são Araceae (9%), Lamiaceae 
(8%) e Rutaceae (6%). O Índice de Diversidade de Simpson 

sugere diversidade de plantas nos bairros estudados, não 
apresentando diferenças entre as famílias cultivadas, com 
diferenças observadas apenas quanto ao uso destas plantas.

Sugere-se que mais estudos sejam realizados, visando 
compreender o uso da terra pela população em espaços 
residenciais no município de São Paulo. Cabe relatar 
que as entrevistas realizadas neste município ofereceram 
dificuldades, principalmente em relação à adesão na 
participação. Entretanto, informações sobre a biodiversidade 
em áreas urbanas e a sua manutenção pela população são de 
grande importância, podendo contribuir para Programas de 
Educação Ambiental, visando à sustentabilidade urbana, além 
do resgate de conhecimentos tradicionais.
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